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1'HillATRO SANTA IZABEL

Dins Vpa
Sóis Suf Junior e Rabelais ege

toms sarnadis tel nümas mal ba
lid VoJnpükana 'noHk e

nepalet.ik de ttfünchen. Bled
a t, keli eliiãdobs ádelo. binom
veütiküm pio paliam volapüka, e

melidorn paliládõn Ia volapükans
valik, dem kl.il stüla, veüt yegas
peblinõl, e nepalitõf.
Glidobs tlenis et obsik pio ge

tam at divlik.

annunciOA e reclalnes6

o ar. A. Loret.te,. rua

quella borri vel situação orde
nou que fossem arreados os es·

calares de bordo e tomou outras

providencias exigidas em tão
afft.icLivos casos, quando d sorte

lhes favoreceu com o appareci
mento de um rebocador, que os

trouxe para dentro e isto mesmo

porque o tempo melhorou; sem

o quê, ainda assim seria immi
neute o sinistro.

Felizmente não houve desgra
ça alguma a lamentar.»

Ignoramos si algum dos
illustres medicas desta ca

pi tal já se tel'á preparado
de maneira a ficar substi
tuido o AI'. dr. Dodsworth
na applicação do novo sys
tema vaccinico. ])

15 publicações ínedictorlaes.de

clarações, editaes,annuncios,etc.,
lerão recebidos até as 4 horas da

'arde. Noticias importantes até as

7 horas.

o espectaculo, annunciado
pai ê� boje, no theatro Santa
Izabel, ficou transferido, sendo
brevemente annunciado o dia
em que deve ler Jogar.

Hontem á tarde sahio do por
to

.

do Rio Grande o paquere
JT.w NegT'o, que deve aqui
chegar hoje á coite,

Redak.E' 1108S0 cOI·respon

dent.e eID Parill" pal·a j�n;;ico com to'il .,
guaco, de Rauiioeira, contra
cons ti pações.

GRANDE TEMPORAL
Noticia a @o,zeta de N'o-

O nosso collega do CONSER- biciae de 16:
TADOR, a proposito das linhas .« Na noite de domingo para Vaccina animal A 25 de Março, em Buenos-!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!�!!!!!!I!!!!!!!!I!!��- com :

que terminámos, ante- d f' d b fó d
h segun a!" eira esa O'] ra a

A ri 't'
� .

I Ayre�, notou-se a' tarde quauti-,

ontem, uma noticia sobre b d J Uonsti wçao, Jorna
. .

de j arra, por Lo a a cosia e nor- dade enorme de mariposas. A'exigencias e immígrantes na
t 1 f I" tique se publica no Ceará,

PARTIDAS & CBBGADU DAS IUI.AS Brusque, entendeu «gaiatar»
e e su , um 9r issirno empora noite cahio sobre a cidade, qual

comnosco.mas fallou de tal mo- que reinou durante todo o dia �llJ urn de seus ultimos nu- chuva miúda, nunca vista inva
do enciumado que deixou li de honrem. uieros diz o seguinte: iã.O de mosquitos, que, em ai·
gente a suppôr ter-lhe séria- Muitas. embarcações que sa- (' A vaccina animal ap- guns lugares, obrigavam os

mente offendido o amor pro- biram barra Iéra tiveram de re· plicada pelo distiricto me- tr anseuntes a correr. Nos thea-
prio.

.

troceder. die» dr. '1'. Dods.worth, tem tros, cafés, casas e ruas era im-
Não dissemos que o inspector Um vapor da companhia Ma 'possi vel dar um passo sem atra-

< loni - .

I' h C J
. tido o melhor exito nesta •

ce co omsaçao mOVIa torça, ca é e ampos, que iavia sahi- ressar pelo meio de legiões da-
por conta e risco próprios, do com destino a Imberiba, ani capital. Nos primeiros dias quelles insectos. Um curioso,nem tão pouco acrediiámos ou b L d

�

f
.

d 262ou, acnn ecen o o mesmo a oram ",aCCIDa aI' pes- tendo contado 20,000 insectosquisemos �ue se acreditasse I'o ,ofreip pira larr,a-Yelila cODdll� tll�· um ugar sueco. soas, incluindo 225 erni- em uma vara quadrada, calou-
Item 111,,1•• para S. )I1,:U81, Camborlú, TI· que s. s. de iberare por «li». P li d

.

!:�I:I":!'����!:I.' �::et!��IS�I{tl��� E' cousa sabi�a-:-que o pre,!-.·
ara se na lar a lmpetuo. gran teso Hontem f o r a W' lou que sobre toda a cidade não

da COIta da S.rrl, Co�il�baaol' ClmpQI dente da prormeia é. o presi-
sidade do reuto .sQdoesle que vaccinados no quartel de podiam te� cahido menos. de

1(0'f0.)'. o di a,'IIIII"VIf!lrll:--plra !5IDlo_ dente da provl'n-l'a soprou fortemente nos dois dl!lS 500 nl! mllho- d t
..latoaio, Lac�'� Triadade, 110. Vermelilo

.

" .'.
. 11 ° batalhão de infanteria 1 es e mosqUl os.

e &!D,irlo. O da Lacuaa-pua 9.10a6, Pa- Quando d1ss�mol - proYl- e que foi o porLador do tempo-
70

.

d
.

t 20
De pbenomeno igual não ba alli

���t�'Á;:��.�:�'T!:!::�..��;�i��l���: denci.. ,. está mail do que com- r:al, damos 1I0\icia do perigo a pl'aça� o exercI o e
memOrIa •

•ur.ul,lmarliilJ'.
.' .

: p,rehendldo que referiamo.� que esleve exposLa a barca .por- aprendizos m:uinheil'os.
"

nós 'ás lucle. e de momento. togoeza America., enLrad;l) Sóbe a mais de 500 o
I 1�'IKII!� D�I ucnTU .

Por iISO, cabe-nos tambem boatem, ,procedente do Porto e
(�urncro de ernigrantes vac.. GENERAL SARMIENTO

a TeZ de dizer: qoe, desde dominio,� \,\rde" se c' dos e t I te ,,' d
.

CG.'.lJ(�u�J.c. D&!UT • .l,TAPO"! �ai.• deTll�Il;collega: QUln- achan..á barra.'
,

. ,IDIl , ti m: oi o o

, '"
I

. ,
•

I do qmzer (tblcar» o dr. Fausto Refere o eapilão que, naquel.i resultado das �ftCClDa8 que
..... dO·I'a'IP1·.q:.'ltI!1·.1·71.nl!'2�.dt) alo de Janeiro «bique-o» por sua ,conta, mal I d d d e t 242 em g t" • e ia oman ava a terra por n I'e. J ran es In·
'i Ch,cam lO, Destírro, de••a procedeD- não nos faça de tabella .

• i....o.<liua,9,16.1ge28. TOltadas.\.bofasdatardeqaao.' noculndos só dous casos
C"cam,.( Desterro, procedentes do

d I 11
.

I d1111, aOI di.. 3.11,17,20 e 28. A LEPnosA O oram e e e ri trIpO 'çã.o O houvo ele insuccesso confor-
•• "iIC'Da de 111 17 são até Porto·Ale " . . seu' surp ehend d

'

lI'u.om eleala por Santoq, Desterro, Rio' DL) nosso dlStlDCto amIgo sr. naVIO, r I, os com a me vorificaçiu feita pelo
�raId., Pelotas. H "N" b' ameaça de um temporal que �. 1l.de5até·Montevidéo,cQmescalapo· oraCIP une:s rece emo:,>, em

I d h'
'

I
mC(IICU e pe o pessoal su· extri-\himos o seguinte:

.nt.. , ParaDa�u;\, Antonina, S. Francis· brochura () inleressanle conto pouco ar ou a C1 If, e com ta. .

co, Delturo. RIO Grande e Pelotas,condué ,
. \"ehemencia que, apezar das me- pel'lu,,'I' da. hospedal.'la. ({ A grinalda que o impe·

liaelo ai yolta passageiros e malas de Mat· - A LEPROSA -, publIcado por T'o-G,rollr. 'f Ih dldas tomadas de prompto r)ara e!n RIdo vaccmadaR e rarlol' D. Pedro II mandou
J.dell é da Jinl mtermedidw até S. S., recentemente, nesta o 3.

IIIOil\t'fidilo, CGJ).duzilll "las e passagei· ,Agndecemos livrarem· se de um sinistro, fOD revrlccinudas mais de 800 p:íHa a sepultura do general
roa para Matto·Grosso ' - , .

b' d f,.lAo de24é tambem ,.evidéo cair
.... - .. --_ ..... _ ram O rtga os a nn'lear me�m0 pesHoas. S,nmiento tem estadÇ> ex-

llicala PQr Santos, Para, _ -, Antonina,S. Tendo di' �offf'er alguns re em allc) mar e[n frente a' I' Ih" O' I
-

I'ruciaco, Deiterro, Rio trande e Pelotas.
' J U

•

, 'J <> eXlto, que üesde o C,)· iY sta ha cerca d� uma se-
[JUf'US, deixa o vapor Lagu� dos Paios. L:IOÇlJU ao mar lrei:>

�Bvegação costeha
na de seglllr para o norle da ferros, dois dos quae�, fInam illCÇU Illtmifestou·fie, cíJnti- Ull\na na vidraça da impor�-·

C? vapor LAGUNA, encarregadQ doses pf'Civincia. Os pa�sageiros e car- arrebatados com as respectivas
nÚfl ao ser brilhl'lnte e liI,t-Isim tante Linaria Lajouane .

..r'flçO, .egue para o norte da provmcla -' fi' d t' d T' d
.

aOld\.,1 1, 12 � 22, fazendo. escala �Ol' ga� segulrao ni) paquete ET�o correnles. cara gl'an e par e a po· « em SI o mUlto apre-
Por'o-Bello, ItaJahy, S. FranClSCO 11 .Tom-: N ....

. h, a' ,I I H 'I d 1
- J t 'd d

\ .

1
.

d I d.,ill.; II para o 3ul nos dias 7. 18 e 2,s.
' eg, o, ae eO':/ I ( O su .

. ontem a ar e esta vam pu açal) (leS 11 Cl a. e per·) Cl ar l) () mImo o mpe1'3 OI'

Caumart.in. D. 61.

Parte da clpital:

�Ira 'Bura-\1'elhl-1l0i dias 7 e 22,11 che

,a a15 II 30.
.

,

Para Lacea-a 7, 17 e 27: chega a o. 16 e

�&. .

Pua Cannu-Vieiru-a 5, 13, ,21 II 29;
. Ihe,a a 6, 14, 22 e 30.

'ara La«unl-I Õ, 10, 15, so, 25 ,8 30:
.b'jll a 1, !S,U, 16,21 82&.
Pari Tbereaopolil ,Salltl (uh.l-todas

II IUill-flliru.
"

onSRVAÇÕIl.

o miario do Gommercio
publicolJ as I).eguin.tes li-
nhaEl:

�

De uma carta escl'Ípta
de Buenos-AYl'es por cava
lheil'o altamente collocado

F OLHE T I:ThI 19 i
. 0I' �odrnmissabrio deI Policila que cesarliana, a u_nica que póJe ago-I

to; as syncopes muito prolonga· Oomtudo involuptariamente, o
tiO la I o rece er ore ens lO tara e ra sa var a CrIança. das, e é possivel que nos achemos rosto do 'asceta Spartivecto, os

POBR.E
entrou para saber noticias da do- Spartivento abanou a cabeça: em presença de uma d'ellas, apre- seus grandes olbos brilhantes, a
ente.

.

-Nào !iOU da s'ua opinIão, disse sentam muitas vezes estes sym- sua fronte extraordinaria, onde

rI QU �I A
-Mas ella está morta! excla- elle. Ha outro meio de fazer nas· ptomas. se liam uma intelligencia e uma

Iw mo u elle da porta. cer a criança e talvez restitUir a -Então, perguntou o commis- vontade pouco communs, .a sua

.1 Com e:ffeito, apezar das scenas vida .i mãi, accrescentou elte, sario com uma grande ancieda- distincção, acentu.ada por uma

hediondas a que a sua profissão com voz quasi solemne. de, o ,senhor não acredita quP. grande magreza, tudo isto trans·
.

h I
. -A' mãi ! repetio o Dr. Pra- esta moça esteja morta, doutor? tornava o Dr. Pradier e desoor-

o expun ,a, ta vez nunca tivesse
U!J�O O'AIGU140HT ficado tão vivamente impressio. dier com incredulidade. Essa não -NãO sei, respondeu o medico teava, extraQrdinariamente, a Sua

_ nado. como com a lividez da Sra. salvamos nós, porque é quasi cer- itali�no; mas se está morta, po- sagacidade ordinaria.

PRJ::tv.tEIRA.PA.RTE Lambert. to es tar morta. O coração já não derei talvez restitulr·lhe a vida. Approximol!'S8 do italiano e

A REClUZA DE BRlONNE • bate, o calor do corpo desappare· ° Dr. Pradier, pariziense sce- p�,ndo·lhe familiarmente o braço
III -:-Morreu, nao é verdade, re· cau e a decomposição, com ó ca. ptico, até ás pontas dos dedos, em cima do hombro:

petla eUs no �m�d� algups segun- ,1or que faz, não tardará a come- encolheu ligeiramente os hombros
.
-Vejamos, melu caro collega,

TRISTB ENTRADA. NO MUNDO dos, c�m expressa0 de amarga çar. Ora veja. e julgou estár .em presença de um disse elle, com aqnella bonhQmia
'Berengére e!tava agora (st6n- decepçao. e morreu sem· ter fal- E mostrava, com effeito, os charlatão, de um José Balsamo encantadol'a e um tanto sarcas-

dida em cima de uma mesa, en .. lad?' olhos tão bellos dtl,Berengére, que qualquer. tica de pariziense puro sangue,
,olvida em tlanella e com a ca- -Infelizmente, respondeu o se enevoavam, no meio de um No rosto barbeado do parizi- eu tambem sou' da mesma profis-
beça levantada. . Dr. Pradier, para mim a cousa é grande circulo escuro, emquauto euse appareceu uma expressão são e por consequencia entendo

O dia .e,ntrando de fóra pelas qqasi certa e �reio que o que nos que, em volta do narIZ, t:1o puro
i ronica e Uiurm orou. por entre do riscado.

duas janellas abertas, cabia-lhe resta a fater é pedir-Ibe, Sr. com- e da boca, de mimosos contornos, dentes, parodiando um dito cele- «Esta moça está ou não está
em

.

cheio sobre o rosto, mais missario". o transporte do corpo apparecia uma côr esverdeada. bre:
,

morta. Se está, o senbor não lhe
bra,n,�o do que o marmore, mil paraBoujou ou para a Materni.; -Na minha opinião, estas cO- --Estes diabos, de, italiuos são r�stitU,e � vida � �Ila, nª,o te,rá a

Te.Z,9'- mais beBo qp que,a Psycbé Idade, afim de que seja tentad_a, res nãQ1são as da decc!)J:Ílpdsi'�ãol se,mpre os me�_!ll2.s.:� Comicos ,.". cr�anca,. nã\) .té"Terd�de ª
,

do pao&bóoD. n'es�a pobre mulher, ta operaçao disSf3 immediatamente Spartiven. tr�gicos I .

,

POR

, I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/Ml é, ��i'êY�;���':d]e'ttªi�f M'�o de tros assumptos de actuall- pois ROR executores da lei tanos -ali arvores mariti-
delictb; .silnillando se louco. dade tem escripto o sr. Pe- quo, deixando correr á 1'0 - mas,

4..I.vraria Lijouane O sr, J, Norberto, pnblioan- dro Soares Caldeira, digno velis tio grande interesse Não é preciso gotejar
do em 1872 um livro com in- J r".la-se collocada na rua h" b

' progenitor do sr. oâo S'Ia- pub ico.toruão-se cúmplices ilUDI' nem gastâr dinheiro;
vesugações rstorteas so re a 10·

Florida, que corresponde á eonfidencln, reconheceu que es- res Caldeira, redactor da e respon-aveis pelai funes- basta que não se derrube as

nossa rua do Ouvidor, de te ponto era alli controverso - Secção d'J ccmmeroio d'u- tos resultados das febres mattus !

modo que tem sido vista por suic.dio ou .issassinatc-e-e pre- quella folha, palustres e de máo caracter Deve-se ter em conside
todo o Buenoa-Ayres. tende ter resolvido o problema, Annllnciando a Rua in- que disimão RS populeções ração um essumpto muito

« A família do general, descobrindo o auto de corpo de tenção de transcrever o no .. rio nosso littoral. importante:
delicio que, no entender do es- I b lh.J pi, Q 1 Ia quem foi enviada a gl'i- tave tr.. a r) (10 sr. e' N,ãq nos consta que as ua va e mais-a 8BU-
criptor, prova o suicídio,

nalda ;a guardará até que Bcl O documento descreve a po
dro Caldeira, recentemente oamaras municipaes se te- de publica que torna um

levante o monumento pro- s,ição em que diz fOI achado LI compiludo em folhet«, t\ f'I- nQ.,ãtJ dignado t .mar pro P')"l) sadio e em condições
jectado para aquelle gi ... nde cadaver, pendurado de uma es- lha liberal diz estas slgni- videncias, ofâcieudo aos de produzir e consumir em

homem d'Estado. taute que não tinha altura suf fioativas palavras: seus flscaes nas diversas escala relativa ás suas for-
« Tem-se reunido varias ficiente para o estranguLlmenlo, (*) ({ Se neste pai: tudo fregueaiss com iustrucções ças e baveres, ou um povo

os pés tocando o chão; e acc es não fosse officia,l e, não de- para o fie! comprimento da doentio, rachitico, opilado e
centa que ,P,'H:l enforcar-se pre ,.R; l

f I'
.

1 pendesse do C:u,cla lsmo, es- lei, nem fixando edi taes anernico ?
cisava li in e IZ esticar a. Cor, a,

empurrando a estante com o ta�os .cei'to� de �ue de 'ha nüfJ lugares publicas para Qual vale mais-a pe-
braço ergUIdo verticalmente; e ml:lto Já teriam sido apr�- o conhecimento do povo quena e miserável índus

que ruenbc» OJtt�tU�9 foi veitadas e postas em prati- que ignora semelhante POR- tria de tirar lenha do man-
o corpo encontT'ado. ca as nobres e sensatas tur s prohibitiva, e até �)S gue, que acarreta tantos e

A mentira de,;Le documento é dé d P d C ld
.

i as o sr. o 1'0 li eira, beuefícos resultados de tão inc.rlculeveis prejuizos ao
da maior evidencia. Se o pi eso "

tentasse contra a vida pelo mo
com as quaes só têm a lu- salutar medida. paiz em geral, ou a saúde

do descripto, nu momento de orar os habitantes
' desta

D b
. de um povo que precisa tra-

A'
e um po re pDVO, cUJ!\ ,

perder os sentidos, e certamen- Côrte». educação e instrucçâo tem
bs lhar e caminhar como 08

te antes da morte, o braço ca· Pela par�e que n08 toca
c' .rrido a revelia desde u

outros povos, na estrada
hiria ao longo do corpo, por a censura nao nus l abe.por- . -

ód larga do progresso huma-
effeito ineruavel da gravidade. t t A. blé

sua ungem, nao se p e es-
no?que an o na ssem es

_ .,' •

.

Qual a torça que conservou er-
P

. .

1
' peru outra C',HlSl\ smao a

d b
,,'

id rovincia COlIJO na lmpren- -

I'
-

gui o o raça ate a flgl ez ca-
d t d limit d' m 81S C9Ulp ete rguoraucta

d
'

I sa en ro os lml as e .
\

_.

avertea que occorre a gumas "
. '... dos precOltos hyglelllcos.

({ Bem o sabe o sr. barão hora3 depois do passamento? nossas forças e attnbUlçoes, A d't d
.

b '1' c re 1 a o o 1 m eCl .

A falsidade é manifesta, e temos nos empenhadll para
não podia ter outro fim senão que ceSRe O vandalismo 00

mente na!; imposturas dos

b
' , curandeiros, em milagres eenco rtr o crime. c6rte do mangue e das mat- Mas, um interesso mal

Combine .. se agora a demon- d promes8as, não comprehen-tas nOR terrenos alaga iços. cOIIJIlI'ehendido e que está
stração dt' suicidio pelo sr. J, dem quo todus os nOS4()8

Norberto com a tralll'l'.a-o que
O digno sr. dr. Gu:m'a-

I' d sacI'ificando as populações
v ma es pl'O\'elll e cau!las na-

nos 'em directamente do incon- rães, ex· inspector interino do lt.ttoul e () cre,dito do
turaes.

fidente Rodrigues da Costa, por da hygiene publica, tolUOU Brll�il, no eatl'angeiro, com \

seu amigo ainda VIVO, sr, cone " inciativa aqui, ofticiando Compete,porém, aos ex.- proveito da nhSta., rival a

go Camdlo de Brito, e ludo se ás diversas Camaras Muni- cutadores da lei e ás � laR- Ropublicâ Argenlilla, queesclarece, d
.,

fi d ses dil'ectol'lts nâo hombrea-cipaes a pl'ovlDma nme_ ,cresoe am populllçio e' ri·
As feridas na região dorsal t

provavam assa�sinato, decretarem 8 pl'ohibição do rem com os Ignora0 es lns, quez., prevalece a despoito
Pelo crime, comrnr.ttido na córte do mangue; sendo t�umentos do em�uste, que das posturas municiplos!

prisão, eram responsaveis as que apenas a da Capital expl\)rR a cI'eduhdade dUli 1r.", ,,�l)rçotl,O raconhooer
aucloridade�. O cirurgião·mór, e S. José acceuerdm ao maSSUR populares. que U�l r1()VO sadio é a bll-
combatido entre os impulsos de pedido do illustre facul- Em um psiz onde 8e f"z tie dll 'felicidade, e riqúézà'cOl1sciencia e o medo de morrer 'fi

' -

tativo, mas, ao que parece, tanto. ,S&CI'1 CIOS com a 1111- publiC6� ,

'

nas i ras do governador, finge-se d
doudo. para lnglez uêr porque a migr.çi·o eve de havor to- Um po'vo doentio s6 ser-

Procura-se cirurgião mais do- barbara destruição conti- do o empenho ,em asscgurllr ,e para mendigar e' pl1voar
cil, e este, Dão podendo provar núa como I&ntes da postura a stiude pubhca, pondo-Iile os hospitaes --- é um tram�
suicidio em feridas nas costas, municipal. em l�I'atica as medidas quo bolho.
inv"OLa enfJfcamento, como o e"'ta.- de accordo'" Na allsembléa provincial .. ;), '.. com 08

descreve, e talvez préviamente h fi d
Com!) membros da gran-

no biemio 18868 1887 além preceitos ygleolcos," m' e
d f -I' b" '1'

'

houvessem pendurado {) cada- ,

ll·
- e arDI la (aZI etra, ter-

ver.
'

',' ,
de outras medidas que in- qdue aque a nao ,seJa um

minamos ente artigo razen-
Mas, o braço que depois do teressavam á saude pnblicI esastre corno est sendo, d' li t d

'

,
_

d
. o um appe o a o 08 qUIlD-

estrangulamento se conservou apresentamos propostas que com gran e aproveItamento t 't I
I d f d

.

R bl' PI'·
o fie 10 er,essam pe a pros-evanta o, con UD e lDeptameD- foram votadas e sanccioBll- para as epu loas .tI- .

d d d
.

te a impnstura. t t d h perI a e a n'IRS& oaClOna-
d'H! tomando Iquella pro-

nas que eem u o a gan ar
I'd d

'

,

1 áParece, pois, o assassinato
(', '

d d' t d
I Il e e espeCla mente

hibiçio extensi Vii â toda com o escre I o o oosso
d' t' t I ..J" fibem a,eriguadt.: é um dos le.

'
, 18 IDO a c asse me'llCa,a m

nebrosos mysleflos dos carcere:; i� pl'IJvincia com a multa de ptUZ. de fazer·se cessar li barbara
do deRpotiswo.» 20$000 tauto para o ven· O immigrante chega ao pI,.tica de dostruir .s mat

dedo!' Colmo para O compl',,- BI'azil com �'s disposições tas maritimas, que povoam
dOI', afim de tornai' quanto promptas a receber I) ger- n ,880S pllntanos e terrenos
post4i ve1 exequivel a lei em men do mal, que aqui en- al&gadiços; .,ulgilrmente eo-

Caixa Econolllica
uma zona tão extensa como contrJ, e, I.tacado logo an nhecidos por-mangues. :R'

Movimento de24 de Abril: é O nosso littol'al. chegaI', vem trazendo para necessario qlle aquQlles que
Entrada 3:0868000 Se aquella util e huma- os centros populosos os mi- exercem UtUa profissa-o hll-Retirada 4;1638670 -

J.:OTIS67Õ nitada lei não tem sido asmaf; envenenados que a manitaris e que nas epocas
pr�:���e�����positos na 588:3138785 executada, como devia, é ign?I'anCla, a incuria,o van -

epidemicas expõem a vida,
talvez porque as camaras dahsmo e a falta de go.,el'- curando os enfermo" com a

municipaes não tOLDarão a no, fazem sahir dos nOSS08 mOima abnegação e cora

serio uma lei digna, sem du, pan�ano.
-

pam flag{Jllt� de
gem do soldado no campo

vida, dOli povos mais adia0 naClOnaes e estra'ngelros. da batalha, venham com a

tados e que comprehendem A lei não exige sacrifi- autoridade e pI'estigio de
os seus vitaes interesses. Cij�8 - basta, ql1e t\ mão do: sua palavra anxiliar o col
A cenium frisante e mor- homem não destrua o que" laborador do Jornal do'

daz da fulha liberal cabe natureza creou pau [}l'ote- Oommercio do Desterro, em
gel' o homem contra os mi:" pr61 de um gl'ande interea

c. Pr asmas pestilentos 'dos paf:l,- 10 publico, que de cODfor·
J

vezes no eommissâo encar

regada, de arrecadar os fun
dos para aquelle monumen

to.
([ Sabemos que o Impera

dor interossa-se muito pela
renlisação dessa divina de
honra áquelle putr iota ar

gentino, e bom amigo do
Brazil.
«Não imagina quanto

calou no espirito deste po
vo a graciosa anabilidade
do soberano do Brazrl para
com o velho Sa rmien to_

de A lenca',', nOHSO ministl'o
e tel-o-á feito constar ao

seu governo pal'a chegar
até Sua Magestaclé_

,« Quauto Reria de enthu
siastico effeito a presença
do Impel'ador nesta tel'ra I
Vel'Íamos as homenagens
de veneração COlJl que o

receberiam aqui. :t

Angico com 1,016 e

guaco, de Rauliveíra, contra
tosses.

INCONFIDENCIA MINEIRA
Lê,se n'uma folba da Côrte:
« Na lugubre historia da in

feliz e gellerosa tentativa dos
mineiros em pról da liberdade e

independencla dl paúia, um

ponto que não estava Qem es·

clarecldo é se Claudio Manoel
da Costa, mo! lo na prisão, fOI
um SUicida ou vlctima de um

assassinato.
Todos ()s velbos que residi.

ram em OUIO Preto (um d'elles
escreve estas Iinbas) sabem que
alli por muitos annos viveu cer

ta trad lção, passada de um se·

culo a outro, accusando o assas-

sinato.
O sizudo ancião o sr. conego

J. Camillo de Brito, que ainda

priVOU com um dos confidentes
padre M. Rodrigues da Costa,
escreve:

« O dr. ClaudIO, que passa
por suicida, ba fundada suspei
ta de haver sido assassinado pe
lo crdenança do governador e

por mandado deste, que odiava
por constar,lhe ser elle o anclor
das satyras que em fórma de

pasquim verbaravam as suas

bemardices e despotismos,
« O cirurgião-mor do corpo

militar, encarregadG por elle de
constatar ou pbaotasiar o suicí·
dio, verificando pelo exame do
cadavel' a existencia de profun
das iDcisõ�s por instrumento

perfurante na região dDrsal,

Jornal do Oommeroio

Não existem no uosso

littoral taotaR mattas. -eal
terrenos enxutos para le
nhar e para o plantio do
arroz?

,'�ngjco com t,ol,ú e

gnaco� de Raulivetra, contra
bron chi tes.

COLLABORAQÃO

HYGIENE PUBLICA
O CÓRTE DO MANGUE

Com a epigraphe acima
tem a Tribuna [Liberal, da

Côrte, rel?,'udnzido nas suas

cúlumnas os=apreciados ar·
tigos que Mbre este e ou- (*) o gripho 6 nOIBO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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midade com as' posturas lego que findem as férias

mumcipaes Ja teria sido judiciarias.
posto em pratica, si, co�o Desterro, 23 de Abril de

diz a Tribuna Liberal, 188�.
neste paiz tudo não foss« 'FRANCISCO MACHADO DUTRA

official e não dependt sse do

officiali&mo. Sejamos ao

menos neste assumpto.uma
excepção.

CHRISTOVÃO NUNES PIRBS

COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA

NEW-YORK LIFE INSURANCE

COMPANY S,dlta Cathariua, 22 de Abril
Rio de Janeiro, 9 de abril de de 1889.

i889. -Ao lllm. Sr. gerente do
sub departamento da companhia
de seguros de vida Néw York
Liío Insurance Company.

- IIlm. Sr. - Venho pela pre·
sente agradecer a V.,S. pela
maneira alramerne .lisongeira e

prompta com que a companhia
New·York Life Insurance pagou simples, CIH'liHá gratis a sua

a apolice '�eita pelo meu [alle- descripção a quem a desejar,
cido irmão AntoniO J. Fernan- Dirigir-se ao Sr. Nrcholson,
des, segurado na apolice n. [260, Santiago dei Estero,
253.932. , Buenos-Ayres.

Pedimos a V. S. o obsequio
de lerar esta minha communi- Opinião profissional
c�ção a� conheciment� da digna -

Lages. 7 de Março oe H�g9.
directoria da supra dila campa· IIlms. Srs. Raolino Horn & Oli
nbia em NQva-York, e fazendo' veira.-Amigose Srs.-O seu pre
Tolos pela �prosperidade cons· p,arado-:- X�ROPE DE ANGICO
lanle Desle paiz de uma asso, COM TOLU E GUACO, aquI nes-

- -'
que off;rece todas as te' muu ici pio, tem_ tido gra ndeCla�ao, acceita0ii'r': '��o devld) aos benH

maIOres garanllas para os seu� ficos er ,'.. 'o' 'jUO tem produzido.
segurados. '

'

Eu m\lsmo. em nosSa casa, tive
SOU com estima. de V. S.-- occassião de e'01pregal-o ('m res-

Au- Cr- Obro soa de minha familia que ha mui·
to soffria de Asthma, e colhi re·
sultado Eatisfatorio com o uso

desse seu acreditado preparado.
-De VV. SS.-AmO grato-José
Augusto d'Arruda, pharmaceu
tico da cidade de Lages.

SECQÃO LIVRE

A. eleif;ões
O partido conservador .d�sta

provinr ia não se dele sujeuar
a imposições de quem o tem

esphacelado. Ao candida�o que
querem impõr no 20 districto
dele o partido o seu enfraque
cimento!

Abaixo os parasitas I
Cá os esperamos.lprotector e

protegido I
Basta de humilhações I

Um conservador'

A Nova-York

DOMunos J. FBRNAKDB"
(inventariante)

(Do Pais)'

Protesto

O abaixo assignado, na

qualidade de credor de D.
Rosa Casimira Vianna, viu
Vil de Alexanore Cados
Vianns, da quantia de
2:659$050 de ca pi tal e j u
ros, além das custas d;\

acção commercial que wo

veu ao espolio do seu extin·
ctá casal, e cuja selltunça
foi confirmada pOI' Accordào
do Tl'ibunal da Relação do

Districto, tendo iido no

Jornal do Oommercio de

hoje o annuncio assignado
pela refedda senhora, da
venda de UlDfl casa perten
cente ao mesmo casal, sita
á rua-do Artista Bitten
court desta cidade, protes
ta contra qualquer alheia·

ção da. mencionada proprie
dade; por estar sujeita á

ex;e"oução"qua vaa promover

Contam-se as curas pe· j
Club Republicano Fe- TRAJANO ERNESTO ALVES

lo numero dos enrer- deral Esteves Junior

tO. Virg.inia Luiza de Ca�-mos que têm reito_uso Previne-se aos dignos oi- valho Espindola e sua íami-do Xarope de '"nglco _ . ...

e Cam.bará dadaü�; consocies que as lia testemunhão o seu eterno re-

Attesto que fiz uso do Karape quarcae-feiras, incluída a de conbecimento a todas aquellas
de Angico e Cambard para curar- 24 do corrente terão lagar pessoas qlle fizeram o caridoso
me de uma tósse que me prosta- ,

J

_ 'ob�equio de conduzir até a
va, sobrevinda depois de fortes corno ontl·'OI'.a"as �essoes do ultima morada os restos moraccessos intermitentes; muito aba- CIub Republlcanc) interrom,

-

ta-s do seu inditoso filho Tra·tido e desanimado, recorri, a con- -

1 Iselho de pessoa entendida, ao dito pu as pe () máo estado de jano Ernesto Alves, e de
Xarope, preparado na pharmacia sanidade d'esta capital. nLVO as convidam, bem como
Elyseu, o qual fez desapparecer a Desterro,23 de-Abri I de ao, demais parentes do mesmotÓSSB e a febre Am pouco tempo, fi d

'

t'
-

pelo que faço esta declaração co- 1889. - O secret rrio Fausto In o a aSS1S Irem a missa que
mo testemunho da verdade. Werner m ndam celebrar, no dia 25 do
Ribeirão, 6 da Novembro de ----_._: � , co rente, [Is 7 1/2 horas da ma-

1888.--Ignacio Antonio da su.

LOT' EH,,"IA
nhã, na igreja do Menino Deus;

va.
pc que antecipam 311a grati-'íSSH"?l55Wa.-"Siõ"IP3'iFW! i�MI!!jl!'ljIi!

àã,t.
EDITAES

m...��fãC�!A"f"DA D. MARIA JOAQUINA DA LUZ COSTA
PROVINCIA t Domingos Luiz da Costa e

Brevemente s e r ã o seus filhos convidam aos

postos á concurrencia seus parentes e amigos para as

publica, não só n'esta :-\IS' Hem a missa que reandam
capital, como nas di- reso r por alma de sua idolatra"
versas agencias, os bí- da eq)()sa e mãe D. Maria
lhetes d'esta loteria. Joaquina da Luz Costa,
Desterro, 6 de Abril qu OLa feira 25 do corrente �s

de 1888. -O concessío- 8 horas da manhã, na Igreja
narío, Fred.erice Ca.r- Matriz; pelo que se confessam
Los da Cunha.

'

gratos.
I!itlllQlii_wam__mea__e4i1lal!l:""'i!f'§"_m"!ilillrmmm_

O Inspector da Alfandega do
Desterro faz pll bl ico para conhe
cimento dos .n toressa.los que vai
ser installado o alfandegarnl3n!.o
do porto de S. Francisco, confur
me o Decreto n. 10,211 de 23 de
Março do corrente a nno, devendo-
5e ebservar o regimen estabe
lecido pelo Decreto !1, 7063 ele
31 de Outubro de 1878; e portan
to aquelle perto fica desde já ha
bilitado para por elle serem im
portadas q uasquer especies de
mercadorias, e a manter relações

ATTENCA-Odirectas com 'todos os portos ex-

,

tr a ngairns.
Alfanddga do Desterro, 12 de r d dAbril de 1889.-0 Inspector, Pe eço aos �neus eve ores o

�ro C. Martins da Costa, I obsequio de virem saldar as suas
._."*' '" Cf 'l!I_ conus o mais breve possivel,

sob pena de lhes serem cobra
das judicialmente. Ouirosim, as

pes�oas 'que deixaram em meu

poder joins empenhadas por
diversas quantias, espero virem
resgatai-as dentro do praso de
um mez, a contar d'esta data,
afim de que não percam o direi
to ás mesmas.

Desterro, li' de Abril de
i889.-Va.sco da Ga,';y;,a..

Tendo sido accorn rnettido de
rnuita tosse, com alguma febre e

ind isposição geral, conseq uencia
de resfriamento, recorri corno o

mais prompto ao uso do Xarope
de A ngico e Cambal"á, da phar
macia do sr. tenente-coronel Ely
seu Gllilherme da Silva, e com tão
feliz rE)�ultado que achei-me radi
calmente curado no fim de tres
dias, com o uso desse maravlhoso O sorteio de camarotes terá lo" - --- - .-------------------------�

medIcamento, pelo que resolvi gar quinta-feira, 25, ás 4 1/� bo- ���._.�fazer publico esse facto e recom- ras da tarde, no salão do theatro, � ���l�W
mandar aos que soffrem o uso tendo o direito· de assistir a ella de jurubeba, excellente para todas da
dessa boa e efficáz preparação. todos -os Srs. interessados.' affecções de «figado e baço». Preparaos
Desterro, 28 de Novembro de S�cretaria da S. D. P. Cassino pelo chiI?ico pharI:?aceuti�o Granado.

,

S C h � 20 d '1 d 89 DepOSIto geral n esta CIdade: Rauli-1888.-JoÃo FRANQISCO DA ILVA. at ar�nens�, e Ab�l e • no Horn & Oliveira. Pharmacia eDro-DUTRA.
' ,

O 2° Secretario. S, Bra�tl. g a�ia, rua do Príncipe D. 15.

Domiu[u, 28 de Abril de 188�

anno, são interessados os seus Vende-se uma boa lancha de

aOLig'Js empregldos Srs. Manoel duas prõas, conslruida de novo,
Vidal de Castro e Antol!io Au· propria para navegação de bar.
gusto Martins. ra f.')ra, de carga de 280 a 300

Rio de janeIro, 5 de Abril de algueins. '

[889. ,-Teixeira de Cas- Quem pretendei-a, queira di-
tro & F[ibe/;ro. I' riglr- e ao proprietario Jose
��������l<�ii$��a�__� Joaquim Dias de Siqueira ou aos

AVISOS MARITIMOS srs. Wendhausen & C." á rua ,

��-

do Principe, com quem poderão

AOS SURnO�!

Ao eleitorado do .
distl'icto

Para deputado geral á futura

legislatura, lembramos o no�e
do distincto e preclaro calhan.
nense o Exm. SI'. general Barão
de Batovy. oE>

Ninguém mais do que elle,
está nas condições de represen
tar a provincia, já pelo seu re

conhecido talento e illusuação ,

já pela sua indepeudencia de ca

racter, e, finalmente, pelos ser

viços prestados á patria nas

encarniçadas luctas contra o Pa
raguay.

Não deve ser outro o candi
dato, se não o illustre gcueral,
pois a sua apresentação Importa
o triumpho brilhante do partido
liberal, cujas idéas elle defende
ardentemente.
E' este o nosso candidato e

julgamos será o do nosso par
tido.

AICandega doDesterro

o AUR0PHONE, é especialmen
te adoptado a todas as moléstias
dos ouvidos. E' infallivel e de
immediato effeito na producção
do som. Este valioso instrumen
lo nunca falhou em alliviar aos

que padecem de surdez. A qua
lidade mais importante do ias
trumento é a facilidade com que
põde ser posto e tirado do .ou
vida, e que não póde ser Visto

quando dentro do ouvido, Infor
mações gratis pelo correio ás

pessoas que as desejarem.
Queirão dirigir-se pessoal

mente, ou por carta, a

A_E. Ha'U"sOD

Rua Sete de Setembro TI. 64
RIO DE JANEIRO

Pechincha I
11

Muitos Iiberaes,

SURDOS
DECLARAÇÕESUma pessoa que foi curada

da surdez e zunido de ouvidos,
de que padecia ha 23 anuos,
usando de um remed.o muito

IRMANDADE no SENHOR JESUS
DOS PASSOS

A' PRAÇA
OS c\baixo assignados,estabe.

I('cidos á rua da Candeia ria n.

4, casa denominada- Lo)a
da, Flora-declaram que a

contar de [O de Janeiro deste

COMPA�HIA NACIONAL
DE

Tendo de proceder-se a eleição
dos consultores, que têm de com

pôr a Mesa Administrativa da Ir
mandade do Senhor Jesus dos
Passos e-Imperial Hospital de Ca
ridade, para.servir no biennio de
1889 a 1891, de conformidade
com o disposto no capituio 2° do
Compromisso, manda o Irmão
Provedor convidar aos irmãos da
actual mesa e aos que em qual
qt;ler tempo occuparam lugares
de Dignidades e Consultores, para
que compareçam n'este Consisto·
rio no dia 2 do futuro mez de
Maio, ás 4 boras da tarde, afim
de proceder-se a referida eleiçãO;
podendo os eleitores que não pu
derern comparecer, remetter ao

Provedor suas listas fechadas e

assignadas.
Consistorio da Irmandade dn

Senhor Jesus dos Passos e Impe·
rial Hospital de Caridade" Des
terro, 20 de Abril de 1889.-0
secretario, Francisco X.Pacheco,

o PAQUETE

RIO I\lEGRO
B3pCi :I.1() hoje á Iloite, do sol,
;H'gnilá amanhã para O Rio, pe·
los portos iritennediarÍos.

O agente
V irgilio .José Vilello.

ANNUNCIOS

lrD tar.

Caelra, 10 de Abril de 1889.
r Cura certa "'I

DA

Choreu, daHysteria
DAS CONVUL8ÔB8,DOHERV081SMfl
da Agitação ,Nervosa das mulheres

no lomanto

da. Menstrua.ção e da.

EPILEPSIA_
P�LAS

BRAGHAS DELINBAU
11m ioda3 as pllarmacias

... J.MonsnlerC"omSceaux perto de Faris -"

s. D. P.

CA��INO CATHARIN�N�[
Im po rt.a n te

Declaro que, não sÓ eu como

pessoas de minha familia, temos
feito uso do preparado Xarope
da Angico composto com Tolu e

Guaco, preparação dos Srs. Rau
lino Horn &: Oliveira, do Desterro,
produzindo resultado satisfactorio
todas as vezes que d'elle fazemos
uso, DOS casos de bronchite, rou

quidào, astbma, etc.
Lages, 22 de Fevereiro de 1889.

-João de Castro Nunes.

7'& recita

Repr<'lsentação do intereS:i:tLiliJ I

drama em 4 actos, extrahido do
celebre roman(;e O mesl1'B de
forjas de George Obnet,

C>

Grande industriai
ORCHIDÉAS I

I

Terminará o espectaculo com O

pilherico entre-acto com seis nu

m�ros de musica,

OS SINOS DE CORNEVILLE EM CASA
Compra-se a. dinheiro á vis

ta: LoeBia§-F'urpuratas,
CatUeyas hybride§ (vul
go Parasitas-bananas) e Ele
gantes.
68 RUA DO PRINCIPE 68

DESTEF[110
A. Micholet.

N. B.-Não se recebe parasi
tas-bananas de menos de 2 pal
mos de largura.

\
\
----------�-----------------------------------------------------------------------------------
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L I
Eth Joinville

UNICO NESTA CIDADE

CA.FÉ e BIL�.A.R.
O proprietario deste estabelecimento offerece aos

S1'8. passageiros todas as commodidades, asseio e PI'O(l}
ptidão , banhos, etc.

Provincia de Sanl,a '-_:;al,barina

JOINVILLE-RUA O'AGUA -(PERTO DO DESEMBARQUE)
João Antonio Correia Maia.

���A D� eOMMI��O��
J. SILVA & COMP_

Recebem á consignação:
Farinha, feijão, banha, cereaes e todos os pro

duetos de Santa Catharina.
Especialidades em farinhas flnas de mandio

ca.

Fazem liberaes adiantamentos sobre consi
gnações.
Descontam e pagam á vista o liquido de seus

autos de venda.
Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos e Rio

de Janeiro.

N. t3 A RUA DA ESTACÃO N. t3 A
....

S. PAULO

R�MIIHO� ij�1 �URf\M
SEM DIETA NEM MODIFICACÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

ÉUGENro lVlARQUr�S DE HOLLANDA
RIO DE J��:;::.;rEIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

i Laureados com medalhas de ouro de

:< �';"'.(' 1:" classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
J,�,\ " ,'i�l1.'J:, ;(,',;/ Prata e Berlim
1;'b1.l[��:,::r�.:."":1.,......,..·_�·_··

, Salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
-j" dapelle, darthros, eczema, boubas, empingens,lepra,escrophulas, «rheumatis

mos); agudos ou chronicos e todas as afleccões de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo.empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer
curio e nemnenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-c-Cornbatern as prisões de ventre, são
depurativos, reguladoras da» crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica.
Elixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

indigestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa

queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmenar, bron
chites agudas ou �hronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche'
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes Ifas
infiammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», devi
das ás febres intermittentes e perniciosas.

,Vinho de cacau lactpphosphato de cal quinado - peptona sempre que o

orgamsmo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento, /.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em
condicões difficeis..

•

Deposito n.o Des-terro
J1<Jexandre �jcoli�b

CASA ESPECIAL DE -CHAPÉOS
,R,UA .DEJ!lAd f;lI,NTO N�- 3

"OI PA':ll-Z'", -!
---..........e...."-!p...i_q_u...e_d...e_.4_b_r_e-u__

OARTÕÊS!�
UARATISSIMOS CART0ES DE VISITA-! ETC.

_ A typographia do J,OFl..N"A.L dispAe
�e um sortimento de cartões de vísíta.branóós,
4\ phantasia, para participação de casam�nltó,
para luto, chromos, etc. etc., que são cedidos,
�MPRESSOS por estes preço'a:

'

,
r

CEN"TO
Brancos,beira dourada, 1- q-q.ª,Jida��.. _�J.909
Idem 2" qualidade . . . . ,- . . 2$500
Participações de casamento 43$$00�00Phantasia, para moços u

Phantasía, chromos,para moças '3$000
Cartões-sapatinhos (novidade)
para moças e menínas 2$500

Oartôes para 1ucto . 3$000
oartões chromos pare annuneíos . fí$�O,O
Idem menores . '3$000
ENVELOPES para cartões, 800 réis o cento.
Tendo de receber brevemente um. novo sorti

m.ento resolveu�s_e fazer esta. reducção de pro-
90S.

I

reconstituinte, com quinio, ,carne, la
cto phosphato de cal e pepsma glyce
�inada, recommendado na «anemia,

\convalescencas e tuberculose pulmo
nar». Preparado pelo ehimíco pharma
ceutíco Granado, á rua Primeiro de ]
Marco n.12.
i Deposito geral n'esta cidade: Raulí
no Horn, & Oliveira. Pharrnacía eDro

'

garia, rua do Principe n. 15.

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena d� Brasil

2, RUA DES LlOKS-ST-PAUL

"--'C) PAR6S C"---'

Xarope Depurativo'
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atlecçõe3
escrophulosas, tuberculoeas.cancrosos,
"heurnaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidenies syphiliticos
secundarias ti terciarios, etc., etc.

Xarope Larloze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todo. OI medico.
para regularizar a. funcções do .ao
mali'0 e do inttl�tino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla.

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio ele
inocular o ferro contra as cõres palli
das, as flore. branca., a. irregula':i
dade. e falta dem�stj <.a,9«o, a anemi�
e o ,'achitismo.

Xarope Sedativo
de Ca.ICa de laranja amar,a, ao

Bromureto de Po�as�i()
Chymicamente puro. E o[c&lm_&ntemail
certo contra ai aff�cçõt,. cU coração, dai
vial digl!!.tivas e re,piratoria3, na" ne
vralgia,I, na epilepsia, no hll.te�smo,
nas nevro,e. em geral.na -inromniadai
criança. dura'nt4 o,periodo de1dentição.

D.p.. it�1 tai tO�1 I' bOIl ;itnu�.. -

• Dr.;.�� 4•.�ruil.

Para assrgnaturas e qnaesquer
Informações sobre este orgam de

gublicidade, da Côrte. pódem -ser

'grocu:rados
.

Ricardo M. Barbosa & C.

furruginoso de jurubeba, anti-febris
tomco e applicado nas affeccões do fi
gado, baço e intestinos. Preparado pelo
chimico pharmaceutíco Granado.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli

no Horn & Oliveira. Pharmacia e Dro
garia, rua do Principe n. 15.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam ai

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o sal/o official do Governo
francesa e a firma J, FAYARD,

Adh, DETHAN, Ph" em PARIS

GRANAnrNO ou elixir de pepsina as

lactopeptina, p o d e r o s o

agente das molestias do «8_stomago,
dyspepsias,» etc. Preparado pelo chi.
mico pharmaceutico Granado, á rua
Primeiro de Março n. 12.

R.E1v.I:EI>IQ
CONTRA SEZO'ES

.

pR.EFARADO NA PHARMACIA D.&f' I
�

•

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Sob'erano e iufallivel medicamento contrá
todaa 'sorte de febres, evitando as reca-

.!'

h,rtas tam frequentes Dflssas molf)�:iag A
efficaciH constan l�rnente !'e<:onhecida d'es-
te pr,odigioso especitico.q tem tornado mU-1
.<1S,II1I() acuuselbado pelos 8rs. facultativos
como o uuico .remedio para combater tod�s
as febres.

PHARMACIA B DROGA!!JA DB

1\AU�IUPJ\�al � Q,�I'IJ��

TOSSE! 1'05SB:1
XAROPE PEI��R+L Dc�, ANGICO E

lCAMBARA,'

Ru..a de Joãp Pin..:t;o :1;1..9

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSA,MO COllHECIDO PAI\-A ,CUItAR .11

ÇpOUGAS HOIf_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, CO[1l'tipações, Ronquidão, Ooqualu
che, Oatharro pulmonar', Bronchite aguda e chroniea, !s�hma;
Tysica do pulmão e da larynge e toda. as molestiae Bron
cho-pulmonares.,

A acção deste peijoral e ,��o rapjda Q �ert.a. q!l»'lçom,�1l9 pou
cas horas são sufflcieutés para debel lar-se a mais viol,ant;l tosse; ás
sim ebda a pessoa que o experimentar uma Tez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não' quererá mais fazer IUO do ou

tras preparaçõese o adoptará para sempre corllo remedio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar 08 ,Ieus effei

\05 com um unico vidro, V,en(le-se na drogaria
E1yseu" successor dle

,&VEIBO•• &C�

CASA ESPECIArL
. � I �., -t

CHAPÉO.S
Chapéos! Novidades 'Chapéos f
A unica casa especialde chapéos recebeu pelo ultimo upor ,d�

ÇOrta um �ad,\c;lí.sim'o sortimento da .chapéos para b,ORlltDí.
j.enhoras e crianças,

Chama-se a attanção do publi1codes,ta capital p;t.�a os P,t;tE.
ÇOS n�D:lJZ,BO� desta çasa.

"

"

Só vendo para acreditar !"
,

�.casa está qabilitílqil a �a�isf;}zer a q:l&lque,nfreguez por mail
exigente que seja. tlal"� o importante SOl'tinH�Çll'l que poasus ,.'"

Neste r,ilwo de negocio, n,�o P,9:\e ter esta casa ,c9,mpetidor aq�ui.
porque é a

'

UNICA C:ASA ESP�9,I;A."� PÊ 01iI.AJ?�0I3
�io se deve COqlpl'sr ch'ilJ��� sem visitar esta baratei,r..a"

AO COMMERCIO.

�'

OLEO DE JUCINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes da fabricél de Guilherme Sc;�e�tI:I;I�'1 na Bl,ume!lla,.

,Q�pofSito na "�,\larm.a,cift e Drogaria de

,R,AULINO M'ORN & OLI,VEIRA
15 RUA DO PRIJ.VCIPE 15

-

� I -

,. ",

11�8JIII (�1 �I;]HuU
Bygienica, iDfa�vel e preservativa, á unic. que"eúJoa, ...

,

nada jUDtar...lh�, os co:.;riJa.e�tos antigos ou r.':,.Dt.�
Encontra-se nas principa�s Pharmaçias do Universo, eDi �ai'i'"eJJl,�.

í, de I. FilaRi, Pharm(COU&lOO, IWa lUchOlitu, t(1.), SUQeOl.or 41. W/BáO',

......
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




